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Resumo: 

O estado de Pernambuco passa por um boom de desenvolvimento atraindo 
investimentos e mão de obra especializada de outras regiões do país, boa parte 
desse bom momento pelo qual passa a região nordeste em especial Pernambuco, 
está atrelado a vinda de importantes empresas estatais como a refinaria Abreu e 
Lima e Estaleiro Atlântico Sul, localizadas no Complexo Industrial e portuário de 
Suape. Entretanto, crescimento econômico não é sinônimo de uma melhor qualidade 
de vida para população local. O complexo industrial e portuário de Suape tem como 
territórios de influência direta o município do Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca. 
Este último destaca- se pela riqueza gerada em seus limites. Ao analisar os 
indicadores sociais do último censo IBGE, nota- se a manutenção de desigualdades 
sociais na região. Assim, para um crescimento ordenado da cidade, que gere uma 
melhor qualidade de vida da população local, faz- se necessária uma crescente 
articulação entre os diversos níveis de governo. Diante do exposto, este trabalho 
tem por objetivo, analisar o papel do governo do estado de Pernambuco e prefeitura 
do  município do Ipojuca na qualificação de mão- de – obra local; no planejamento 
de infra-estrutura; em investimentos realizados na área. 

Palavras – chave: Desenvolvimento; Desníveis regionais; Economia do Nordeste; 
Complexo Industrial e Portuário de Suape; município do Ipojuca. 

 

Abstract: The state of Pernambuco is going through a boom in development by 

attracting investment and skilled labor from other regions of the country, much of this 
momentum through which passes the northeastern Pernambuco in particular, is 
linked to the coming of major state enterprises as the refinery Abreu and Lima and 
South Atlantic Shipyard, located in the Industrial and port Suape. However, economic 
growth is not synonymous with a better quality of life for local people. The industrial 
and port complex of Suape has a direct influence on the territories of the municipality 
of Cabo de Santo Agostinho and Ipojuca. The latter is distinguished by wealth 
generated within their boundaries. By analyzing the social indicators of the last IBGE 
census, there is the maintenance of social inequalities in the region. Thus, for an 
orderly growth of the city that generates a better quality of life of local people, it is 
necessary a growing linkage between the various levels of government. Given the 
above, this study aims to analyze the role of the state government of Pernambuco 
and the Municipality of Ipojuca the qualification of labor - the work site and the 
planning of infrastructure, investments in the area. 
 
Keywords: Development, regional gaps, Economics of the Northeast; Industrial and 
Port Complex of Suape; city of Ipojuca. 

 

 

 

 



 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A década de 50 foi marcada por um debate fecundo sobre as teorias do 
desenvolvimento. Esse debate teria o intuito de dar conta, explicar o cenário de 
pobreza e de baixo nível de industrialização pelo qual passavam os países latino-
americanos. Assim, diversos autores pertencentes as mais variadas escolas do 
pensamento contribuíram com seus trabalhos para a reflexão então proposta. 

A escola neoclássica pregava, dentre outras coisas, o papel mínimo do Estado 
diante dos processos econômicos, uma vez que, atribuíam ao mercado a 
capacidade auto- reguladora, cabendo as economias subdesenvolvidas  sua 
internacionalização como alternativa ao atraso econômico. De acordo com Costa 
Lima (2007) Autores como W.W.Rostow  entendiam o desenvolvimento como um 
processo uniforme no qual todos os países teriam que passar pelas mesmas etapas 
até superar o atraso econômico, caracterizando-se num país desenvolvido. 
Entretanto, tal concepção desconsiderava, assim, as características histórico-
estruturais de cada país. Diversos autores se contrapõem ao ponto de vista da 
escola neoclássica são eles: Gerschenkron, Hirschman, Myrdal, dentre outros. 
Esses intelectuais comungavam a idéia que o mercado ao atuar livremente, trás 
desequilíbrios e desigualdades regionais estabelecendo alternativas ao 
subdesenvolvimento. 

A Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL) participou ativamente do 
debate realizado no período. Os trabalhos de Prebish, Celso Furtado denotam a 
preocupação com a temática ao introduzir o conceito das trocas desiguais e do 
subdesenvolvimento. Os países desenvolvidos exportavam produtos de maior valor 
agregado, ao passo que os países subdesenvolvidos exportavam produtos primários 
o que acarretava no déficit da balança de pagamentos e na perpetuação dos 
mecanismos de dependência. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
No plano interno- ao analisar o Brasil a questão das assimetrias regionais-  nota – se 
que no final da década 50 a criação da SUDENE representou uma preocupação do 
governo brasileiro em compreender a conjuntura estrutural que impedia o 
crescimento da região nordeste. 

 De acordo com Bacelar(2000), o planejamento - entendido como intervenção 
planejada do Estado, data do governo de Juscelino Kubitschek, podendo perceber 
suas maiores evidências com o plano de metas e a criação da SUDENE. Assim, 
pela primeira vez a questão regional foi tocada sistematicamente. A interpretação 
dos indicadores sociais que mostravam a pobreza daquela região, já não podia ser 
compreendida de forma superficial, sendo atrelada apenas a questões climáticas 
como a seca. Os trabalhos realizados pela SUDENE, coordenada pelo economista 
Celso Furtado, compreendia a conjuntura estrutural que impedia o crescimento 
econômico e social da região Nordeste.  

A criação do grupo de trabalho para o desenvolvimento do Nordeste(GTDN), 
elaborado por Furtado, propunha a industrialização do nordeste através de insumos 
gerados pela região, atendendo ao mercado interno da mesma. O relatório do GTDN 
entendia a industrialização da região nordeste como saída para o atraso sócio-



 

 

econômico, assim, esperava-se que a industrialização viesse a transformar os 
indicadores sociais, que apontavam para um cenário de pobreza na região. Segundo 
Bacelar (2000), a SUDENE criada em 1959 será responsável pelas ações do 
Governo Federal e a coordenação dos diversos níveis de governo na região.  
A atuação de Celso Furtado foi, de fato, importante ao propor mudanças estruturais 
para a região nordeste como o incentivo à infra-estrutura para facilitar o escoamento 
de cargas, necessários no processo de industrialização, e a reforma agrária que 
precisava ser realizada não só como forma de possibilitar a produção de alimentos a 
baixo custo para a população, como também contribuiria para a criação de um 
mercado interno. 
 Em período posterior, já na modernização conservadora, vai haver um recuo nas 
políticas que visam resolver o problema das assimetrias regionais, uma vez que, as 
atenções serão focadas no projeto, como diria BACELAR(2000), do Brasil - “grande 
potência”.  
 

Na década de 80 a América latina estava sob a égide de um processo inflacionário e 
de desestabilização econômica. Nesse período o Consenso de Washington propôs 
diretrizes: políticas anti-inflacionária e contencionistas para os países latino-
americanos, ignorando as  questões sociais e seus problemas históricos. Os 
empréstimos eram cedidos à esses países sob a condição de adotarem as 
diretrizes, então, propostas por Washington. 

No caso do Brasil, percebe-se um alinhamento das diretrizes estabelecidas pelos 
credores externos ao longo da década de 90. De acordo com Mattoso (2010) no 
Brasil, na década de 90, os governos estavam mais dispostos a se submeterem as 
diretrizes externas, assim, a consolidação da década de 90 viria com as eleições de 
FHC e terminando com a eleição de Lula em 2002.  O Estado no Governo Lula, não 
mais se baliza pelas diretrizes do Banco Mundial e FMI. Assume papel de destaque, 
atuando em políticas industriais ativas e na questão dos desníveis regionais. De fato, 
o problema das assimetrias regionais precisa ganhar papel de destaque num cenário 
de estreitas relações entre os países em que o fluxo de capital intensifica-se, sendo 
importante discutir conceitos como os de “região”, “território” para que não aumente 
o hiato entre as regiões de um país, nem tão pouco venham alimentar as relações 
centro - periferia.  

O Brasil é caracterizado por uma heterogeneidade espacial, entretanto, nos últimos 
anos tem se dado mais atenção aos problemas das assimetrias regionais. A 
economia Nordestina tem crescido significativamente, mas todos os indicadores do 
atual censo IBGE apontam a manutenção destas desigualdades. De todo modo, 
esse bom momento pelo qual passa a região em especial no estado de Pernambuco 
está atrelado à criação de empresas Estatais como a refinaria Abreu e Lima e o 
Estaleiro Atlântico Sul em Suape - Pernambuco.  

No governo Lula, houve certo redirecionamento do Estado com relação a uma maior 
presença deste, praticando políticas industriais ativas e atentando para o problema 
dos desníveis regionais. O estado de Pernambuco com o Complexo Industrial e 
Portuário de Suape – que tem como territórios de influência direta os municípios do 
cabo de santo Agostinho e Ipojuca, – é um exemplo da crescente vinda de 
multinacionais, mas também de uma retomada de uma política de desenvolvimento 
industrial e regional.  



 

 

 Este Complexo de Suape está sendo visto pelo governo do Estado como a 
possibilidade de aumentar cada vez mais sua receita, além do que se espera que as 
multinacionais e outras industriais, como a refinaria e o estaleiro, que são obras 
estatais, gerem empregos e desenvolvimento econômico. Dentre os municípios que 
compõe o Complexo Industrial e Portuário de Suape, destaca-se Ipojuca, com a 
maior renda per capita do estado, entretanto, o índice de pobreza e analfabetismo 
desse município ainda é muito alto e a população local não possui mão-de-obra 
especializada que atenda à demanda do complexo. Além disso, a crescente 
chegada de mão-de-obra especializada de outros estados do país e também de 
outros países, contribui para o crescimento populacional desse município que abriga 
muito dessa mão-de-obra, porém ainda não tem uma infra-estrutura adequada que 
atenda às necessidades desses trabalhadores.  

Sem um planejamento por parte da Prefeitura, a cidade pode ficar comprometida 
com o aumento gradual da população, podendo inclusive aumentar o índice de 
violência. Outro aspecto é fazer com que investimentos de tal monta venham 
efetivamente a gerar não apenas crescimento econômico, mas desenvolvimento, 
numa compreensão estabelecida a partir da obra de Celso Furtado. No Brasil e em 
Pernambuco, este tem sido um dos maiores problemas, a saber, que o crescimento 
se concentra nos grandes pólos e centros urbanos, sobretudo do Sudeste e Sul e, 
quando o capital se desloca, o faz sob a forma de “enclave” e, mesmo aí, não gera 
um processo de redistribuição capaz de estruturar e tornar um desenvolvimento 
social que tenha força endógena. Compreender o desenvolvimento pelo qual passa 
a economia nordestina, sob a luz da discussão das teorias do desenvolvimento, faz-
se necessário para melhor entender, de maneira mais ampla, o processo que 
vivencia a região, bem como uma possível indicação de diretrizes que venham 
associar crescimento econômico à uma melhora nos indicadores sociais. 

 Diante do exposto, este artigo tem por objetivo analisar a influência da implantação 
do Complexo Industrial e Portuário de Suape para o desenvolvimento sócio-
econômico local e as perspectivas de sustentabilidade, bem como analisar o papel 
do governo do Estado e da prefeitura do Município do Ipojuca tanto na qualificação 
da população local gerando mão- de – obra especializada, quanto no planejamento 
de infra-estrutura que atenda a crescente população. 

 

 

2. DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa na qual se utiliza como método a análise 
documental e entrevistas. 

A mudança social acelerada e a conseqüente diversificação de esferas da 
vida fazem com que  os pesquisadores sociais defrontem-se cada vez mais 
com novos contextos e perspectivas sociais; Situações tão novas para eles 
que suas metodologias dedutivas tradicionais - Questões e hipóteses de 
pesquisa derivadas de modelos teóricos e testados sobre a evidência 
empírica fracassam na diferenciação dos objetos. (FLICK, 2004, pag.18) 

 
 A princípio foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o tema estudado nas 
bibliotecas do CFCH e CCSA e biblioteca central da UFPE, além da Agência 
Estadual de Planejamento e Pesquisa de Pernambuco CONDEPE/FIDEM.  



 

 

O acesso a sites como o do IBGE, do Governo Federal ,do município do Ipojuca e 
da empresa Suape também foram realizados, no intuito de fornecer indicadores que 
ajudassem na caracterização e compreensão da realidade  da área estudada.  

Paralelo ao levantamento bibliográfico foi realizado visitas à Agência de 
Desenvolvimento de Pernambuco (ADDIPER), bem como ao Complexo Industrial e 
Portuário de Suape, no intuito de obter uma dimensão da área estudada e os tipos 
de indústrias que estão sendo atraídas e inseridas em seu entorno, devido ao 
processo de desenvolvimento que está sendo desencadeado no estado de 
Pernambuco, buscando também compreender, dentre outras coisas, com se dá o 
processo de atração de investimentos para a área analisada.  

Posteriormente, foram realizadas entrevistas com representantes do governo local – 
com representantes das secretarias de Educação, Infra-estrutura e de Planejamento 
e Desenvolvimento Econômico –, bem como com alunos e diretora de ensino do 
Instituto Federal e Tecnológico de Pernambuco – IFPE, campus Ipojuca, na tentativa 
de obter informações que ajudassem a compreender como está se desenvolvendo o 
processo de qualificação da mão – de- obra local. 

 
3. Resultados 
 

O estado de Pernambuco passa por um filão de desenvolvimento, que pode ser 
notado através dos investimentos que são realizados no território estratégico de 
Suape. O Complexo Industrial e Portuário de Suape possui extensão de 14.000 
hectares e se encontra num ponto estratégico. Além do Porto de Suape se encontrar 
em posição determinante no que diz respeito ao escoamento dos produtos, 
possibilitando a inserção de Suape no cenário internacional, importantes empresas, 
sejam elas de capital estatal ou privado, têm sido atraídas para a região.  

A criação de estatais como o estaleiro Atlântico Sul, a refinaria Abreu e Lima e a 
petroquímica, demonstram uma preocupação já contida no governo Lula na questão 
dos desníveis regionais, buscando otimizar as potencialidades de cada região do 
país. Dessa forma, a implantação de uma indústria naval, na região nordeste, 
representa um deslocamento da indústria de construção naval, antes concentrada 
no Sudeste do país. Em paralelo a criação de empresas estatais, anteriormente 
mencionadas, se faz crescente a vinda de empresas privadas que são atraídas pelo 
apoio logístico e investimentos realizados na área.  

Como dito anteriormente, o complexo Industrial e portuário de Suape possui uma 
área de 14.000 hectares distribuídos em zona portuária, industrial, cultural e de 
preservação ecológica. As empresas que se instalam no complexo e em seu entorno 
atuam nos mais variados ramos: alimentício, transporte, armazenagem, construção 
naval,  fabricação de resina Pet, dentre outros. O referido complexo tem como 
territórios de influência direta os municípios do cabo de Santo Agostinho e Ipojuca. 

O universo de estudo dessa pesquisa centrou–se no município do Ipojuca, 
localizado na região metropolitana do Recife, este é um território que vem se 
destacando pela riqueza gerada em seus limites, entretanto o crescimento 
econômico não é sinônimo de uma distribuição de renda mais igualitária. O 
município que é composto pelos distritos de Camela, Nossa Senhora do Ó e Ipojuca 



 

 

Sede, possui em seu território não só belas praias, como Porto de Galinhas e 
Serrambi, como também alguns engenhos. O município tem fortes características 
rurais, apresentando alguns entraves, limites que precisam ser vencidos para que o 
crescimento econômico possa refletir, de fato, numa melhor qualidade de vida para a 
população local.  

Ipojuca passa por um significativo crescimento populacional, devido à crescente 
vinda de mão- de- obra especializada de outras regiões do país e também de outros 
países. De acordo com os dados do censo 2000, o município possuía uma 
população de 59.281 habitantes, ao analisar o número total de habitantes utilizando 
os dados do censo 2010, percebe- se que houve um considerável aumento da 
população, pois segundo os dados do último censo, o referido município possui 
80.637 habitantes. 

Paralelo a esse processo migratório - pessoas vindas das mais variadas regiões do 
país em busca das novas frentes de trabalho geradas em Suape e em seu entorno – 
ocorre um êxodo rural para a área urbana, reflexo desse novo momento pelo qual 
passa o município do Ipojuca, e demais municípios que compõe o território 
estratégico de Suape. Em Ipojuca, arcabouço da pesquisa ora apresentada, a taxa 
de urbanização segundo dados do IBGE 2000 era de 68%, ao passo que em 2010 
essa taxa é de 74,06%. Entretanto, o aumento da população urbana nem sempre é 
acompanhado de políticas públicas que visem alocar da melhor forma a crescente 
população.  

 O Crescimento populacional trás consigo novas demandas habitacionais, 
educacionais, de saúde, de preservação ecológica etc. O crescimento ordenado da 
cidade depende de uma concatenação de fatores para que assim, a população 
possa ter supridas suas necessidades. O município do Ipojuca apresenta alguns 
gargalos em termos de infra- estrutura, educação, habitação. De acordo com o 
documento território estratégico de Suape (2008), elaborado pela 
CONDEPE/FIDEM, os principais entraves dos municípios que compõe o território 
estratégico de Suape em termos de saneamento básico são: a inexistência de 
planejamento estruturado para solucionar os problemas de esgotamento; deficiência 
no tratamento dos sistemas de esgotamento existentes ocasionando poluição de rios 
e lagos e queixas da população que paga por estes serviços; inexistência de 
sistemas de esgotamento sanitário nas áreas densamente habitadas, provocando 
poluição das praias, redução das áreas de turismo, elevação dos custos das 
habitações e do sistema publico de saúde; precariedade nas construções e 
manutenção das fossas sépticas domiciliares, provocando contaminação do 
riquíssimo lençol freático da região, (CONDEPE/FIDEM, 2008). Ao tomar como 
análise o município do Ipojuca, percebe- se que o mesmo apresenta um problema 
crônico em termos de saneamento básico. 

 Em entrevista realizada com o diretor de infra-estrutura do município do Ipojuca 
pôde-se obter algumas informações sobre a realidade do município no que tange a 
infra –estrutura da cidade. Ao ser perguntado se no município existe problemas 
relacionados ao racionamento de água, por exemplo, o entrevistado informa que a 
COMPESA abastece apenas cerca de 40% do município e os outros 60% são 
atendidos por poços artesianos. Dessa forma, quando ocorre algum problema de 
falta de água, geralmente, está atrelado a possíveis manutenções dos poços 



 

 

artesianos. Ainda de acordo com o entrevistado, a prefeitura do Ipojuca construiu, a 
pouco tempo, entre vinte a trinta novos poços artesianos. 

Na questão do saneamento básico, no que diz respeito ao esgotamento sanitário, ao 
ser perguntado se existe uma rede geral de esgoto, o diretor de infra- estrutura 
explica que há uma rede coletora em Porto de galinhas, mas ainda não está em 
funcionamento. No caso da sede do município, o entrevistado explica que há um 
projeto da COMPESA em se construir uma estação de tratamento de esgoto – ETE, 
mas ainda não se tem uma data definida. Dessa forma, os dejetos oriundos das 
fossas domiciliares são lançados diretamente no rio Ipojuca e seus afluentes, 
contaminando e poluindo cada vez mais os recursos hídricos da região. 

O município do Ipojuca possui em seu território praias como Porto de galinhas e 
Serrambi, que são fortes atrativos turísticos e estão no ranking das mais belas praias 
do país, sendo visitadas por muitas pessoas das mais variadas regiões do país e 
também de fora. Entretanto, devido à crescente vinda de mão- de – obra 
especializada, que atuam no porto de Suape, muitas das pousadas e hotéis 
destinada ao setor de turismo estão sendo ocupadas por trabalhadores de Suape. 
Assim, pousadas e hotéis se transformam em alojamentos, prejudicando o setor do 
turismo no estado. Nesse sentido, ao ser perguntado sobre as possíveis políticas 
habitacionais desenvolvidas pelo município, o diretor de infra- estrutura responde 
que no município está se construindo residências para os trabalhadores do estaleiro 
atlântico Sul, mas que essa não seria uma iniciativa municipal. A construção de 
casas para os trabalhadores do estaleiro Atlântico Sul é decorrente do programa do 
governo federal Minha casa minha vida que prevê inicialmente, no primeiro módulo a 
construção de 648 unidades habitacionais, sendo a construtora responsável, a 
Pernambuco construtora. 

Segundo o entrevistado, a prefeitura está desenvolvendo um projeto -  ainda  numa 
fase inicial - que pretende alocar da maneira mais segura, famílias que vivem em 
áreas de risco. Segundo o diretor, o município possui cerca de 350 famílias que 
vivem em áreas de risco, assim está sendo desenvolvida uma comissão para 
resolver essa demanda. As  secretarias envolvidas nesse projeto são: Defesa civil, 
Meio ambiente, Infra- estrutura, Saúde, Educação e a Ação social. Ainda de acordo 
com o entrevistado, no distrito de Camela está previsto a construção de um pólo 
industrial, além disso há uma parceria com o governo federal para construção de 
casas para  população ribeirinha, as pessoas a serem beneficiadas com as casa, já 
estão  cadastradas na secretaria de Ação social, afirma. 

O município do Ipojuca tem como principais vias de acesso a BR- 101 e a PE- 60. 
Entretanto, apesar dos investimentos realizados seja na duplicação da BR 101 ou na 
recuperação da PE – 60 essas estradas possuem sérios problema de manutenção -
percebe- se a precariedade dessas estradas e os buracos ao longo desse trecho. O 
investimento em infra- estrutura que atenda a  nova realidade do estado de 
Pernambuco, faz- se importante não só para um melhor escoamento de cargas, 
como também uma boa mobilidade é fundamental, uma vez que, permite que os 
trabalhadores cheguem a seus postos de trabalho com maior facilidade e fluidez, 
evitando estresse ocasionado pelo congestionamento, garantindo assim uma 
qualidade de vida melhor para os trabalhadores de Suape . 



 

 

O número de veículos que acessam o complexo passou de 6,7 mil em 2009, para 10 
mil em 2011, segundo dados obtidos em matéria do jornal Diário de Pernambuco 
(2011). Essa nova demanda não está acompanhada de uma devida fiscalização das 
estradas ou mesmo sua devida manutenção, dessa forma trabalhadores de Suape 
que residem em outras cidades como Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, 
dentre outras, acabam tendo uma rotina estressante, pois perdem muito tempo 
realizando o trajeto de casa para o trabalho e a volta para casa. Alguns gastam 
cerca de três, cinco, até mesmo nove horas por dia no trânsito. Essa realidade 
interferi incisivamente na saúde desses trabalhadores, acarretando em 
conseqüências físicas e psicológicas, pois os trabalhadores ficam expostos a 
doenças como hipertensão, dores musculares,estresse, etc. 

No tocante a educação, Ipojuca é um município que possui seus gargalos no plano 
educacional. Ao observar indicadores do município, tendo como fonte o IBGE (2000) 
a taxa de analfabetismo  representava naquele ano cerca de  30% e a média dos 
anos de estudo correspondia a 3,66 anos, ambos dados relacionados para faixa-
etária de 25 anos de idade ou mais. São dados preocupantes, revelando que a 
população local não estava tendo acesso adequado nem mesmo à educação básica. 
Ao tomar como base os dados ainda preliminares do censo 2010, pode- se perceber 
que o número de pessoas alfabetizadas entre 15 e 59 anos de idade residentes em 
domicílios particulares permanentes é de 42.678 dos quais 33. 642 estão situadas 
na área urbana e 9.036 na área rural. Assim, a questão educacional é algo que deve 
ser tratada com profundo respeito e seriedade, quando se visa reduzir a questão da 
concentração de renda de um determinado território, dessa forma está nítida a 
importância das políticas educacionais, principalmente nas áreas de zona rural.  

Em entrevista realizada com o diretor de ensino do município do Ipojuca, foram 
levantadas algumas informações sobre as atividades, projetos desenvolvidos pela 
prefeitura. O município possui atualmente 80 escolas da rede municipal, afirma o 
diretor de ensino. Segundo ele, alguns programas estão sendo desenvolvidos no 
município como é o caso do Brasil alfabetizado, o Se liga e o Acelera, são 
programas corretivos que contribuem com a redução da distorção idade e série e o 
aprimoramento do nível de letramento dos alunos. Os programas Se liga e Acelera é 
uma parceria com o instituto Ayrton Senna.  

Ao ser perguntado sobre possíveis projetos que visem a qualificação da mão  - de – 
obra local, o entrevistado afirma que há iniciativas. Uma primeira parceria se daria 
com a chegada do Estaleiro Atlântico Sul, pois segundo o diretor de ensino, havia no 
município um matadouro localizado na PE 60 próximo ao rio Ipojuca, esse espaço foi  
revitalizado, transformado num espaço para capacitar a população local, sendo 
então denominado de nascedouro de talentos. A priori a parceria aconteceu da 
seguinte forma: o estaleiro ficou responsável pela revitalização do espaço, enquanto 
que caberia a prefeitura e ao governo do estado a qualificação da mão – de-  obra. 
Atualmente tem se investido com recursos próprios na qualificação desses 
profissionais, afirma o diretor de ensino; os cursos oferecidos visam não só a 
demanda de Suape como também o setor de turismo, hotelaria que é uma 
importante âncora para a economia do município e estado de Pernambuco. Os 
cursos disponibilizados no nascedouro de talentos são diversos, cursos de solda, 
recepcionista, secretariado, tendo uma duração média de três a quatro meses. 



 

 

Segundo o diretor de ensino, o município desde o ano de 2007, visa também ampliar 
a inserção dos alunos da rede pública em instituições de ensino superior. Em 
Ipojuca há um pré- vestibular que é uma parceria entre a Universidade de 
Pernambuco e prefeitura, o pré- vestibular: Ipojuca rumo à Universidade. As aulas a 
priori aconteciam no colégio Aderbal Jurema, localizado na sede do município, 
recebendo alunos dos distritos de Ipojuca. Mas nesse ano as aulas ocorrem de 
forma descentralizada nos três distritos de Ipojuca, ou seja, as aulas acontecem em 
Nossa senhora do ó, Ipojuca sede e Camela, são 200 vagas disponibilizadas em 
cada distrito sendo 50 vagas destinadas a alunos de 1° e 2° ano do ensino médio e 
150 vagas destinadas a alunos que estão concluindo ou que já concluíram o ensino 
médio, assim o município disponibiliza um total de 600 vagas. 

 No ano de 2008 foi instalado no município do Ipojuca o CEFET, atualmente 
denominado Instituto Federal de Pernambuco – IFPE, reflexo desse momento de 
desenvolvimento pelo qual passa o estado. A criação do Instituto surge como a 
possibilidade de capacitar a mão - de - obra local que visa ocupar as frentes de 
trabalho abertas por Suape. A instituição de ensino tem cerca de 800 a 900 alunos, 
atualmente, afirma a professora e diretora de ensino da instituição. Os cursos 
oferecidos pela instituição a priori foram os cursos técnicos de segurança do 
trabalho, automação industrial e química, hoje o instituto já conta com os cursos de 
licenciatura em química, técnico em petroquímica, técnico em construção naval. 
Segundo a diretora,o IFPE possui alguns parceiros como é o caso da Petroquímica 
e Estaleiro Atlântico Sul que investem em ferramentas e equipamentos nos 
laboratórios dos curso, uma vez que, eles possuem interesses na mão- de – obra 
que está sendo qualificada na referida instituição, afirma a diretora. 

 O instituto oferece cursos para a comunidade, como cursos de inglês, matemática, 
informática; os professores da instituição atuam nesse projeto de extensão 
desenvolvido pelo IFPE. Os cursos são divididos em módulos e a duração total do 
curso é de quase seis meses.  

ao ser perguntada sobre como percebe o interesse da população do município do 
ipojuca em participar dos cursos da instituição, a entrevistada explica que  a falta de 
interesse que pode ter ocorrido a princípio, por parte da população local em procurar 
se inserir nesses cursos técnicos, pode está atrelada ao contexto cultural da região, 
pois o município tinha uma lógica cultural  totalmente distinta da  qual  vivencia hoje, 
então a população local a priori passa por um processo de adaptação dessa nova 
realidade, mas a professora afirma que a procura pelos cursos do IFPE , pela 
população do município, tem sido crescente.      

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Complexo Industrial e Portuário de Suape constitui-se num importante pólo de 
desenvolvimento para o estado de Pernambuco, abrindo novas frentes de trabalho. 
O estado de Pernambuco, cada vez mais se destaca com sua cadeia produtiva, 
crescimento econômico e apoio logístico oferecido pelo Porto de Suape, o que 
acaba estimulando a vinda de empreendimentos. Entretanto, para que o crescimento 
econômico atue diretamente numa melhor qualidade de vida para a população local, 
o crescimento da cidade tem que ser feito de forma ordenada. Nesse sentido, 
algumas iniciativas estão sendo desenvolvidas tanto pela prefeitura do referido 



 

 

município quanto pelo governo federal e estadual, entretanto as iniciativas são ainda 
muito incipientes.  

O município do Ipojuca passa por profundas transformações estruturais, o ritmo de 
crescimento econômico é acelerado, porém a concentração de renda no município 
ainda persiste. Diante disso, faz- se necessário uma reflexão cada vez maior sobre o 
tipo de desenvolvimento que está se instaurando no estado de Pernambuco - seus 
limites e possibilidades - para que a população local possa aproveitar da melhor 
forma e da maneira mais igualitária possível as oportunidades. 

Diante do exposto, torna- se crucial a articulação entre os diversos setores sociais: 
empresariado, classe trabalhadora e os diferentes níveis de governo , para que de 
fato o crescimento econômico possa gerar desenvolvimento numa compreensão 
estabelecida a partir  obra do economista Celso Furtado. 
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